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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

JESUS: FONTE DE ÁGUA VIVA

- Preparar uma fonte perto do altar. Na procis-
são de entrada, colocar uma cruz com pano roxo,
o cartaz da campanha da fraternidade e um car-
taz: "Jesus: fonte de água viva".
- Podem ser colocadas junto à fonte mudas de
árvores que serão distribuídas no final.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs bom dia! O espírito
quaresmal deve tocar profundamente nossa
alma. Deve transformar-nos. Viver a Qua-
resma é deixar-se tocar pela misericórdia e
o perdão de Deus.
Refrão: Conversão, justiça comunhão e ale-
gria no cristão é missão de cada dia (Bis).

C. A liturgia de hoje nos mostra que Jesus
no diálogo com a samaritana, supera os pre-
conceitos de raça e  discriminação social.
Ele traz Água viva corrente e faz com que
a fonte brote de dentro de cada um.
Refrão: Quero uma igreja solidária.\
servidora e missionária.\Que anuncia
e saiba ouvir.\ A lutar por dignidade.\
por justiça e igualdade.\ "pois eu vim
para servir."
C. Festejaremos amanhã São José. Ho-
mem justo e do silêncio, soube compreen-
der qual era a vontade de Deus. Como
protetor da Igreja e das famílias, também
nos ensina como devemos educar no amor.

02. CANTO
Volta, meu povo... n° 221 (CD da CF/17: n° 6)

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Confiantes na misericórdia do Pai ele-
vemos nosso clamor. Manifestemos nosso
sincero arrependimento, cantando:
Perdão, Senhor, para o vosso... nº 1.149
D. Deus, misericórdioso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fonte de toda misericórdia
e de toda bondade. Vós nos indicastes
o jejum, a esmola e a oração como re-
médio contra todo pecado. Acolhei esta
confissão da nossa fraqueza para que
humilhados pela consciência de nossas
faltas, sejamos confortados pela Vossa
misericórdia.  Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

06. DEUS NOS FALA
D. De coração aberto, escutemos a  pala-
vra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 17, 3-7

L.1 Leitura do Livro do Êxodo

SALMO RESPONSORIAL: 94(95)
Refrão: Hoje não fecheis o vosso cora-
ção, mas ouvi a voz do Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Rom 5, 1-2.5-8

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Jo 4, 5-42

CANTO DE ACLAMAÇÃO
(Livro de Cantos: n° 370) Honra, glória, po-
der e louvor a Jesus, nosso Deus e Senhor!
Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mun-
do. Senhor, dai-me água viva a fim de eu não
ter sede!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
O tema principal do evangelho é o poço, a
fonte. João mostra que Jesus é o grande
dom de Deus para a humanidade. Nele to-
dos os povos podem obter vida e vida em
abundância.
O diálogo com Jesus deve ser sincero, sem
mentiras. Deus sonda e conhece os cora-
ções. Por isso, o encontro com a samaritana
se dá ao meio dia. Não deve haver treva
alguma. O verdadeiro discípulo  terá a vida
totalmente iluminada e transformada. É vida
nova! Todos aqueles que pedem o batismo
devem buscar Jesus, num processo contí-
nuo de conversão e espiritualidade. Se não
for para seguir o Mestre não vale a pena
batizar.
O discípulo se torna missionário. Depois do
diálogo com o Messias, a Samaritana vai à
cidade anunciar: vinde e vede!  E houve
novas conversões. Todos devemos ter esse
compromisso com Jesus: Evangelizar! O
Papa Paulo VI nos lembra: "Não haverá
nunca evangelização verdadeira se o nome,
a doutrina, a vida, as promessas, o reino, o
mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus,
não forem anunciados".
Ao longo da história é sempre observado e
refletido o cuiadado que devemos ter com
a Criação, especialmente com a água. Nese
dia do Senhor, a concretamente a Liturgia



nos oferece o tema da água como funda-
mental para a sobrevivência bilógica e es-
piritual. Na sua carta sobre o cuidado da
casa comum, o Papa escreve assim: "Quan-
do os seres humanos destroem a
biodiversidade na criação de Deus; quan-
do os seres humanos comprometem a inte-
gridade da terra e contribuem para a mu-
dança climática, desnudando a terra das
suas florestas naturais ou destruindo as suas
zonas húmidas; quando os seres humanos
contaminam as águas, o solo, o ar, tudo isso
é pecado. Porque um crime contra a natu-
reza é um crime contra nós mesmos e um
pecado contra Deus". Inspirados na Pala-
vra de Deus e nos ensinamentos do Papa,
perguntamos: Nós espeitamos as nascen-
tes, os rios e toda a natureza? Utilizamos
venenos e agrotóxicos? Estamos poluindo
a comida e as águas?
Que esta Liturgia suscite em nós ações con-
cretas em favor da defesa da vida e cuida-
do com a Criação.

08. PROFISSAO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs renovemos a nossa fé no
Deus que liberta e salva, rezando: Creio em
Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor vem ao nosso encontro e sa-
cia nossa sede. A Ele, dirijamos nossas pre-
ces. A cada pedido rezemos juntos:
Todos: Senhor, escutai nossa prece.
L.1 Pelo papa Francisco, escolhido há 4
anos como Pontífice da Igreja. Confimai seu
pastoreio e vida como dom de amor e ser-
viço ao Evangelho. Rezemos ao Senhor.
L.2 Que este tempo da Quaresma seja fonte
de conversão para os discípulos de Jesus.
Rezemos ao Senhor.
L.1 Dia 21 se comemora o dia internacio-

nal contra Discriminação Racial. Abramos
nossos corações e ajamos conforme o
Evangelho. Rezemos ao Senhor.
L.2 Na próxima quarta-feira se comemora
o Dia Internacional da Água. Que proteja-
mos e façamos bom uso desse recurso mi-
neral. Rezemos ao Senhor.
L.1 São José é padroeiro em Águia Bran-
ca e Alto Rio Novo. Que essas Paróquias
fiquem firme na fé, propagando a Palavra
de Deus. Rezemos ao Senhor.
L.2 Dia 24 se recorda o assassinato de Dom
Oscar Romero em 1980. Um bispo com-
prometido com a justiça, liberdade e teste-
munho do Reino na América Latina. Que o
Senhor conceda a paz e a concórdia aos
povos desta América. Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos que se preparam para o batismo,
Que creça neles o desejo de se encontra-
rem sempre com Jesus, Fonte de Água Viva,
na Palavra e na Eucaristia. Rezemos ao Se-
nhor
D. Acolhei, Senhor, as súplicas que vos di-
rigimos. Abri nossos ouvidos e corações
para fazer vossa santa vontade. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém!

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Elevemos no altar do Senhor a nossa
oferta como de compromisso com a parti-
lha do Reino, cantemos.
O vosso coração de pedra... n 496

11. PAI NOSSO
D. Rezemos com disposição e amor a ora-
ção que Jesus nos ensinou: Pai nosso.

12. ABRAÇO DA PAZ
"Daí-lhe segundo o vosso desejo a paz e a
unidade." Num gesto de comunhão frater-
na, saudemos desejando a paz que vem do
próprio Cristo (sem canto).
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13. ORAÇÃO
D. Ó Deus, ouvimos e meditamos Vos-
sa Palavra neste dia. Fazei que sacia-
dos por ela, manifestemos em nossa
vida o que acolhemos na fé. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

14. AVISOS
- Procure participar das "24 Horas para o
Senhor" que acontecerá na Paróquia nos
dias 24 e 25 de março.

15. COMPROMISSO COM A CF 2017
D. A liturgia deste domingo nos fala que a
Samaritana foi ao poço buscar água e en-
controu a Fonte de Água Viva: Jesus Cris-
to.
C. Uma das atividades da CF é a seguinte:
"Defender o desmatamento zero para to-
dos os biomas e sua recomposição flores-
tal, particularmente em morros, encostas,
áreas de preservação, recargas de aquíferos
e matas ciliares."
D. Protejamos nossas florestas e nascen-
tes. Aqui temos algumas árvores que se-
rão plantadass para proteção de nascen-
tes.
Distribuir as mudas ou marcar um dia para fa-
zer a atividade. Envolver, principalmente, a
catequese.
D. Façamos juntos a oração da Campa-
nha da Fraternidade deste ano:
Deus, nosso Pai e Senhor,  nós vos lou-
vamos e bendizemos, por vossa infini-
ta bondade. Criastes o universo com
sabedoria e o entregastes em nossas
frágeis mãos para que dele cuidemos
com carinho e amor. Ajudai-nos a ser

Leituras para a Semana

2ª 2Sm 7, 4-5a.12-14a 16 / Sl 88(89) / Lc 2, 41-51a
3ª Dn 3, 25.34-43 / Sl 24(25) / Mt 18, 21-35
4ª Dt 4, 1.5-9 / Sl 147(147B) / Mt 5, 17-19
5ª Jr 7, 23-28 / Sl 94(95) / Lc 11, 14-23
6ª Os 14, 2-10 / Sl 80(81) / Mc 12, 28b-34
Sáb.: Is 7, 10-14; 8, 10 / Sl 39(40) / Lc 1, 26-38

responsáveis e zelosos pela Casa Co-
mum. Cresça, em nosso imenso Brasil,
o desejo e o empenho de cuidar mais e
mais da vida das pessoas, e da beleza e
riqueza da criação, alimentando o sonho
do novo céu e da nova terra que
prometestes. Amém!

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Buscando o cuidado com a Casa Co-
mum, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Eu ordenei os céus e a terra... (CD da CF
2017: n° 03)


